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SALOM JA DAS SOHN 
E' este um dos mais acred itaJos mestres 

de composição que existem actualmen te na 
Allemanha. 

asceu em Breslau 
a 1 S de agosto de 183 1, 

e n'esta ci l~de rece
beu licões <le Ilesse. 
no p iano. de Lustiner, 
no viol ino e de Brosi~. 
0<.1 harmonia. Entrou 
em 1 8~8 no conserva
torio de Leipzig, mas 
a agrtFição politica 
d' essa épocH obrigou · o 
a ir para \Veimar, on
de Liszt lhe deu li
cóes. 
· eguidarnente esta
heleceu-se em Leipzig, 
onde llé1u rHmann foi 
seu mestre de compo
sicão e onde elle mes
mo coniecou a dedi
car ~e ao ensino do 
piano, puhlicando ao 
me:.mo tempo algu
mas composições para 
piano e para canto, 
além de uma sonata 
para violino e piano. 

T endo adquirido bons cre<litos, fui esco
lhido em 18l>6 para <lirecwr de uma socie
dade de canto intitulaJa Psalteriu111, e em 
1867 para chefe de orches tra de outra de
nomin::ida J~'uterpe. 

estabe lecimen to. Em 1887 cencedeu-Jhe a 
un iversidade de Leipzig o titu lo honorifico 
de doutor, tendo tambem receb iJo de vari&s 
academias diplomas de socio correspondente. 

As suas principae~ composicóes são: qua
tro symphonias e duas aberturas para or
ches tra; sona tas e diversos trechos para 
piano e violino; trios para piano, violi no e 
vio!oncello; quartettos para instrumentos 
de cordas; numerosos lieder; do is concertos 

e muitas outras obras 
para piano; córos para 
vozes de homens e 
para vozes m1xtas, en
tre elles 43 psalmos a 
oito vozes, etc. 

U 1 ti mame ntc tem 
publicado tratados de 
harmonia, contrapon· 
to, fuga, modulação, 
instrumcntacão e ou
tras obra:, d'idacticas. 

A absoluta fa lta 
de espaç.o obri_g•1-
nos a retirar, n e~
te numero, a conti
nuação do mé1gni
fico arr igo doutrinal 
do nosso illustre 
collaborador. Dr. 
Esteves Lisboa, 
que temo · publica
do sob a epigraphe 

de Ca11/or~s antigos e modernos, e 
que tanto interesse tem despertado 
en tre os nossos leitores . 

Seguirá no prox1rno numero 
Em 187 r entrou como professor no con-

se rvatorio onde tinha s ido alumno. sendo- ~ . I~ 
lhe incum bi J o o ensino da harmonia, e o n - /l ,"'"",,...,..,__,....,"'-"'""--.......,,....,__,....,.,,_,,"'-'Y'--"V'-"'"'-''Y'-~'-"' 
trapon to e composição. BANDAS MILITARES 

Jadassohn é, a par de Reinecke, o mais 
considerado p rofesso r que existe n'aquelle 

No meu anterior arti go, tomando o the
ma dado pelo sr. tenente-coronel Ribeiro 



A ARTE l\1us1cAL 

Arthur, tratei dos mestres e das con tinen
cias que lhes negam mas são incontes tavel
mente devidas. 

Para um paisano, é valor desconhecido 
essa formalidade da con tinencia; civilmente 
parece ella uma simples saudação, que na 
cidade se manifesta com um gesto e na al · 
<leia com as piedosas palavras «guarde-o 
Deus.,, Grandes e pe9 uenos - altos e ba i
xos - trocam entre s1 estas saudacóes de 
homem c1vilisado, sem que previamente se 
meçam alturas ou analysem farda mentos. 
I a militança po_rém o casq é outro; quem 
recebe o cumprimento cresce, e quem o faz 
enco lhe-se. Não é isto muito comprehen
sivel para a fraca intelligen.:ia de um pobre 
paisano, mas como é assim, seja . 

E deixemos materia que não compre
hendemos. 

Além da militar e recusada continencia, 
mais algu ma coisa se deve conceder aos 
mes tres de musica militares, e essa não lhes 
é negada quan<lo se tornam dignos (.i'ella: 
é a estima publica. Alguns a gosa m e bem 
a merecem. Não vem a proposi to ci tar no
mes, mas elles es tão no pensamento de 
toda a gente que os conhece. 

E esta coisa é bem mais val iosa, porque 
só se adqu ire por merecimentos reaes e não 
po r divisas no fato. Ex igem condicões que 
as mais vistosas divisas não podem' dar. 

l\luirns d'essas condições, especialmen te 
de ordem moral, tambem ex igem pela sua 
parte, para existirem, que nascam em ter
reno adequado, que uma prev1a e perfeirn 
cu ltura tenha preparado con ve nientemente; 
sem isso poderá o ac::iso produzil-as, mas as 
leis naturaes nã o. T erreno inculco só dá 
ruim erva. 

Po r conseguinte para que um mestre de 
mus ica militar tenha todo o va lor que com · 
pete á sua posição, deve ter passa<lo por 
uma graduação educativa corresponden te 
ás graduaçõt:s mili tares que subiu; essa 
educação deve se r sohcitamen te pre?arada 
e dirigida po r aquelles que hão-de mais 
tarde valorisal- a e da r-lhe as honras formaes 
corresponden tes. 

Faz-se assim ? 
Questão nova. 
Quando uma tri ste creança imberbe, or· 

phão-filho de pobre soldado-não encon
tra outra porta para entrar na vida senão a 
do quartel, e consegue fazer-se inscrever 
humildemen te na lista dos tambores, corne
tas ou aprendizes de musica <lo regimento, 
começa desde essa momento a receber uma 
educação apropriada para sub ir dignamente, 
se para isso tiver necessaria vocação, os de
graus da pequena hi ernrchia musical ? 

O corneta-mór que lhe ensina os primei . 

ros toques, o contramestre que lhe faz co
nhecer os rudimentos da musica, tra tam-no 
com pa ternal affab ilidade dirigem-no inte l
ligen temente, são solici tos no ensino? Além 
do ensino artistico , cuidadoso e me thodico, 
recebeu alguma especie de ensino litterario? 
A par das notas da musica ap rendeu , regu
Jarmen te a escriptura das palavras? A pro
porção que progride na execução do seu 
mstrun:ien to aperfeiçoa-se no fa lar e escre
ver a lmgua portugueza, pelo menos ? 

Ou é b rutalmen te tratado ao oontapé e 
cachacrão, deixado boçal e analph<1beto, 
g rosseiro produc to de caserna , que te rá de 
se enve rgonhar quando se encontre n'um 
meio mais polido, ou de se po lir a si mes
mo á custa de extraordinaria forca de von-
tade ? • 

O mestre d'hoie lerr.bra-se das Juras pro
vas que soffreu hontem, e é dotaJo de suf
ficiente generos idade e altruísmo para pro
cu rar evitai-as aos que entram no caminho 
por elle percorrido~ Procura, por todos os 
meios ao seu alca nce, t.levar a posição mo
ral e socia l dos seus subor<linados, vella pe
los seus progressos arti sticos, trata de me · 
lhorar a sua situação, dar-lhes t::imbem re
ga lias proporcionaes, considerações equiva
lentes? 

Quantas consciencias irá esca questão aba
lar? 

Quem trepa com difficulJade, raras vezes 
olha para o terreno que lhe vm fi cando Je
ba ixo dos pés, e a té o pisa com sa ti sfação. 
Menos raro e vol_ver os olhos para baixo 
quem nasceu em cima. 

Lembremo-nos portan to dos infini tamente 
pequenos. Quem comeu o pão que o diabo 
amassou, deve dar aos pobres algum peda· 
cito de pão alvo, se o tem. 

E. V1EllU . 

((?\ r.., Gr""1 . CJ " G•" ""' ~Ili! 
.... ~ B. ... ~ )..._::rl:l "' ...... t.B. ~ 

~., e q~~"[.~~~ . .,~ 
Esteve mui to brilhan te, segundo vemos 

no nosso es timado collega portuense, O 
Primeiro de Janeiro, o concerto que o pia 
nista e organista corunhez Canu to Berea 
rea lisou a 25 de Fevereiro nas salas do Or
pheon Portuense. 

Canu to Berea que tem em Corunha um dos 
melhores estabelecimen tos musicaes do vi
sinho reino, é tambem um excellen te artista 
que fez a sua educação musical em P <iris 
sob as vistas dos notaveis professores Dié
mer e Guilmant. 

Para o seu concerto do Porto fez.se acom 
panhar por um magnitico hannonium de 
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~foste! , onde execu tou diversas ohras de 
Guilmant e ·Jma Fiesta de Aldea de Almagro, 
que foram muito orncionadas, e mereceram 
as honras de bis. 

No piano tam bem mostrou gr:..nde profi.., 
cienl ia, tocando as Variatio11s serieuses de 
Mendelssohn, uma Fuga de Bach, obras de 
vVag·)er, ad,1ptadas por Brassin e por Tau
sig etc. 

O Pri111eiro de Janeiro termina o seu 
co111pte re11du dizendo que (<é um hravisssimo 
artista que, sem embargo da modestia com 
que se Clprec;enta, ou, melhor ainda, por essa 
mesma modestia, merece ser victoriado nos 
centros da mais alta cotação intellectual.» 

* 
Na matinee do dia 3 do corrente foi can-

rnda cm '. C<1rlos a missa de Requiem, ele 
Verdi. 1ada por agora temos a dizer a res
peito do es1yl0, ora li1hurgico o ra profano, 
a ttribuido a uma partitura d<:! tanto valor 
real: é um assumpto jã demasiadamente 
discu1ido e apenas nos referiremos ao de
sempenho, que foi superior ao que era de 
esperar. atten<lendo não só á falta de tempo 
para ensa iar conveniente'nente uma parti
tura de tão difficil execucão. mas tambem a 
que os artistas a quem 'foram distribuídas 
as primeiras partes não teem o habito de 
cantar musica reli giosa. 

A sr.ª 1antelli, com o seu estylo expres
sivo de canto, accentuadamente sentimental 
mesmo na musica profana, deu aos sólos de 
meio-soprano uma unção religiosa muito 
apropriada; d'entre os trechos que ella can
tou tornou-se principalmente notavel e di
gno de to<lo o applauso o Liber scriptus, 
assim como o Recordare, com a soprano 
sr.ª De Frate. cm que esta artista com bas
tante felicidade a secundou. os outros tre
chos destacava-se do conjuncto a voz da sr.ª 
Mancelli, pelo seu espec ial estylo de canto. 

() sr. Perelló não conseguiu cantar o Con
(utatis com a precisa e levação de estylo, 
apesar de toda a sua boa vontade ; nem o 
facto nos surprehende, pelo motiYo que 
acima deixamos aponrn<lo. O sr. Palet, a 
cargo de quem estavílm os sólos de t enor, 
nío tem por emquan to a educação musical 
precisa para e11presas de tamanha monta e 
por vezes chegou a comprometter o con
juncto pela pouca justeza d'afinação. 

Os córos, com o numero de cem execu
tantes, ensa iados pelo maestro Setti. torna
rnm-se dignos de aprlauso no D1es ira?, 
Tuba J\fiJ 11111 e especinlmente na fuga a dois 
córos, Sa11ct11s, que fo i repe tida. ão foram 
tão felizes na fuga final, trecho tambem de 
grande responsabil idade. 

A orchestra, compos ta de 80 artistas, fo i 

bem ensaiada pelo maestro Goula que, com 
batuta firme e completo conhecimento da 
par titura , tinha a seu cargo a direção su
prema. 

A grande es.:assez de espaco, com que 
n 'este numero luctamos, impede:nos de trans
crever o programma de uma interessante 
apresentação de alummis, que a illustre pro
fessora Je piano, D. Palmyra Baptista Men
des, realisou a 3 do corrénte mez nas salas 
do Collegio Inglez. 

As jovens pianistas houveram-se por for
ma brilhante , demonstrando mais uma vez 
quanto pode valer a boa orientação artística 
de Madame Mendes e a tenacidade e talen
to que põe constantemente ao servico da 
sua nobre e elevada missão de educadÔra. 

"" 
Depois d'annunciado para sabbado pas-

sado, realirnu ·se no domingo 10, no Salão 
do Conservatorio, a festa annual de Rey Co
laço que nas provas d'estima, prestadas ás 
suas elevadas qualidades ressoaes, e nas de 
admiração de que foi objecto a execução 
dada pelo eximio pianista ás peças que in
terpretou. teve uma vez mais ensejo d'obser
var o alto apreço em que é ti<lo entre nós. 

1 'essa sessão mus ical a que concorreu 
uma assistencia positivamente d'elite to
cou,-se na primeira parte do programma o 
Qmntello de Schumann, em que se fizeram 
com justiça app laudir os srs. Rey Colaço 
(piano), Goííi (1.0 violino) Carneiro (2.0 vio 
lino), Lamas (violeta) e Palmeiro (violon
cello ). 

A segunda parte do concerto abriu com 
o prologo dos Pal!taços, peça em que o ba
rytono sr. Stracciari ostentou as formosas 
qualidades da sua voz, cantando depois o 
Arioso do Rei de Lahore na execucão do 
qual não agradou menos que na composição 
de Leoncavallo. 

'uma romanra d'este mesmo auctor ti
vemos occasião d'admirar uma cantora muito 
distincta que ha annos não apparecia em pu
blico. Referimo-nos a M.me angu inetti que 
depois na 3.ª parte do concerto se fez ouvir 
em duas melodias, Pensée d'automne e Ce
tait par 1m beau soir d'ete, ambas de Grieg 
e ambas deliciosas, e que tiveram em .M.me 
Sanguinetti uma interprete que as disse tam
bem deliciosamente. 

A solo fez-se ouvir Rey Colaço no Car
nai1a/ de Schumam que tocou com a mesma 
perfeição que fez com que o notavel pia
n ista fosse depois egualmente alvo dos mais 
vivos applausos n'uma peça de S ind ing, 
n'uma Gigue de Bach, na Cantifia d'amor 
de Vianna <la Motta, em 2 valsas de W idor 
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e ainJa no Scher;o Je Mendelssohn que exe
cutou hors prooramme. 

Foram duas ~oras de boa musica que dei
xaram muito bem impressionados todos que 
assistiram a esta malinée. 

* Com o mesmo pessoal da primeira aud i-
ção, repetiu-se no Thea tro de S. Carlos, a 
10 do corrente, a execucão da Missa de R e-
quiem, de Verdi. ' 

Não nos fo i possive l assistir a es te Con
certo. 

O 5. 0 e 6.0 • ultimos da temporada, serão 
constituidos pela audição da já conhecida 
Orator ia de Perosi, A R essurreicão de L a
raro, com os artis tas Grasso t: Giaconia, 
Palet, Stracciari e Candella. 

* No proximo dia 20 promove a Real Aca-
demia de Amadores de Musica uma festa 
em homenagem á memoria do glorioso rnaes
tro Verdi, sendo o producto destinado ao 
desenvolv imento das aulas que com t ão 
grande exilo tem mantido a benemerita Aca
demia. 

Tomam parte os seguintes artistas de S. 
Carlos : Gemma Bellincionii Man telli, Perel
ló, De Luca e 'tracciari e a orchestra fará 
ouvir algumas obras symphonicas do grande 
italiano que o mundo musical acaba de per
de1. 

* Outra grande solemnidade musica l se pre-
para , devida á coraiosa e tenaz iniciativa da 
Sociedade Artistica de Canto. T erá Jogar no 
domingo, 24, no Conservatorio com um 
magnifico programma, como são todos os 
que es ta sympa thica e prestantissima Socie
dade tem elaborado desde a sua fundação. 

* No dia 25, como em outro logar annun-
ciamos real isa.se a apresentação do Quar
tetlo Moreii a de Sá, no mesmo Salão do 
Conserva torio. Nos dias 26 e 2í effectuam-se 
os concertos de Paderewski, uma das maio
res celebridades pian isti cas da actualidade. 
A seguir terá logar a fes ta annual do maes
tro Alberto Sarti, com os attractivos que 
elle co~ tuma espalhar profusamente nos seus 
programmas. 

Como se Yê. uma qu inzena que vae marcar 
época nos annaes da nossa musica 

Com a Cal'IJzen rea lisou-se no dia 5 do 
corren te a festa artí stica da sr.ª Man telli, 
que nos intervallos cantou a aria do pa
gem dos !Juguenottes, a romanza Sans-

toi, de Guye t d'HarJelot e a canção Aime
moi, de H. Bembérg. que, a pedido foi re
pe tida. A sr.ª Mantelli que tem sabido gran
gear as sympathias dos hab11ués do nosso 
theatro lyrico, foi hastan te fes tejada e rece
beu prendas de valôr. 

Can tou a parte de D. José o tenor Biel, 
um novo com magnifica voz para fazer car
reira e a quem apenas falta o saber servir
se d 'ella convenien temente. 

No dia 6 fo i pela primeira vez cantada na 
presente epoca lyr ica a Bo!ieme de Puccini, 
em fes ta artisti ca do tenor Garbin. O p:-1pel 
de Mimi, principalmente no 3.0 e 4.0 ac tos, 
tem •:a sr.n Bell incioni uma interpre tação 
superior, que chega a surprehender pela pe
rici a com qu e a di stincta arti~ta foz sohre
sair parcicularidades ainda não aproveitadas 
até hoje . 

O tenor Garbin j<í na época lvrica passada 
debutou na Bolie111e e por essa occasião nos 
referimos a ellc . E::.te anno tnlvez mais á 
vontade e mais conhecedor da opera toma 
a liberdade <le can tar a parte de Rodolpho 
com um slancio e umas nl tcracóes de rvthmo 
que a muitos causa es tranheia. , 

De Luca, já muito nosso conhecido na 
pc1rte de riiarcello. susten tou os seus bons 
creditos. O barytono 'traccinri e o ba ixo 
T orres de Luna contribui ram para o bom 
de~empenho da opera. 

Em 45.11 recita d'ass igna tura foi cantado 
no dia 8 o Sansão e Dalila pela sr.• Mantel li, 
e os srs. Ccppi, Strncciari e Torres de Luna. 

A sr.ª M~rn tel li deu ao papel de Dali la uma 
ap ro priad <t interpretação e sa tisfo ria cabal
men te se a sua voz tivesse mais algum vo
lume. O tenor Ceppi, phvsicamente um Sam
são a valer, tem elementos de sobra para dar 
ao protagonista da opera um certo cunho de 
realidade, quer como actor quer como can
tor; é uma questão de se en tregar ao estudo 
da parte drnma tica e dos estylos profano e 
religioso, como a cabal interpretacão da parte 
de Samsão exige. ' 

S tracciari que parece ter cantado pela pri
meira vez a parte de grão sacerdote de Da
gon, satisfez. O baixo Torres de Luna can· 
tou bem a sua pequena parte no 1.º ac to. 

A partitura do 'ansáo e Dalila. em que 
Sain t-Saens empregou a fuga nos coros e o 
ca11011 na s::ena do templo. assim como uma 
orchestração por vezes bastan te original , 
tem hellezéls incomprehendidas parél a maior 
narte dos frequentadores do nosso thea tro 
lyrico, o que os l ~va a aborrecer a audição 
d'este bem e laborado trabalho do grande 
compositor franccz, aprec iando apenas o 
duetto do 2 .0 <ic to entre Sansão e Dal ila. 

12 de março. 
E Sl EVES LISBOA. 
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O QU ARTETTO MOREIRA DE SA 

• 

Todo aquelle que tenha acompanhado o 
movimento anis t1 co do nosso paiz, de al
guns ann os a esta parte, terá constatado 
como nós a preponJerancia que n'elle tem 
exercido o nome prestigioso de Moreira de 
Sn , esse musico illus tre que tem conduzido 
com excepcional profici encia e tenacidade 
nfo vu lgar todas ou quasi todas as inic.:iati
vas artísticas da capital do norte. 

Raro se rá o concerto d'uma certa impor
rancia que ali tenha lognr em que o nome 
de ,\1oreira de á n5o fi gure, ou como so 
lista, ou como quarte ttista ou como dircctor 
d'orchestrn . Está se mpre na brecha animoso 
e force, n'essa constan te divulgação de 
tudo quanto é bello na musica e prompto 
sempre a qualquer sacrificio, quando d'elle 
possa ~dv ir a ma is pequena van tagem para 
a sua incansa ,·el propag:rnda. 

Encélrado sob esse élspecto, More ira de Sá 
é um benemeri to da Arte portugueza. 

Umas das suHs nnt•gns preoccupaçóes é a 
l\lusica de camara. Ligado sempre aos mc:
lhores arti stas do Porto, Ribas, l\Iarques 
Pinto, Casella, Miguel Angelo, NC!poleiío, 
Cyriaco Je Cardoso. Quilei e outros, poudc 
More ira de Sá trabalhar Ju ran te longos an 
nos as n-u1is bc.:llHs ob ri:i s que na Musica de 
e<1mara se tem produzido, rnnlo do reporto
rio que se usa chamar classico, como das 

ohras de estylo livre, que merecem a consa
gração de todos os publicas. 

Ha alguns annos tomou, como partenaires 
habituaes, dois distinctissimos e antigos di s
cípulos seus, Henrique Carneiro e Benja
min Gouveia e uma violoncellista de alto 
merecimento, O. Guilhermina Su!!gia. 

É esse notavel nucleo de nri istas qu e va
mos ter brevemente a fortun11 de ouvir em 
Li sboa, não já em tres sessões, como ante
riormente se projectava, porque difficulda
des materiaes e irrernoviveis impedem a 
real isacão immediata de tal serie, mos com 
um unlco concerto, cujo programma é de 
molde a excitar a mais viva cur iosidade e 
interesse por parte de todos aquelles que 
amam a musica ou a ella se dedicam. 

Eis os numeras de que cons ta este pro
grnmma: 

Quartetto em dó ma ior. . . . 81:<.:E.THOVEN 

a) An:ianle con 111010-Allegro l'ivace 
b) A11da11te con moto quasi Allegretto 
e) 1lfen11e1to 
d) Allegro 1110/10 

Quartetto em ré menor. . . . . . . ScHUBEllT 
a) Allegro 
b) Andante con motto 
e) Scherro - Allegro 1110/to 
d) Presto 
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Quartetto em sol menor. . G R1F.G 

a) Un poco andante -Allegro mo/to 
ed ag itato 

b) Ro1J1a11;a 
e) !nterme:;ro 
d) L ento- Presto ai S altarello 

Este concerto real isa r-se-ha no proximo 
dia 25, no sa lão do Conservatorio e uma 
pa rte do seu producto. por generoso impulso 
dos promo tores, é des tinado a bf> nefici::i r a 
Ca ixa de 'occorros da Associacão dos Pro
fossores de Musica de Lisbo'1 . · 

ejam pois hcmvidos os ill ustres arti~tas 
portuenses e oxalá encontrem, na sua pri 
me ira apresenrn ção perante o nosso publ ico 
cujo gos to se vRe fo lizmente apurando de 
di>1 p<1 ra d ia, o <1co lhimento enthusiastico 
que por to ci os os títulos lhes é J évido. 

emquanto que nós, estamos como a visinha 
e infortunada Hespanha, de que por signal 
me esquecia fa lar, atacados ao mesmo tempo 
no coração e no espirito, um calvez ma is 
do que ou tro, ambos porém devéras acha
cados e combalidos ... 

Deixemos todavia es tas coisas te tricas e 
seguramente pouco proprias dos nossos ani 
mos antes propensos á hon homia do que á 
violencia, e quando muito fiquemos n'isto : 
- que se pela minha pa rte eu sou pessi
mista, V. Ex.ª corrigirá es te meu esrn d0 
d'a lma com um tudo nada do seu op timismo 
rel ativo, e assim se equilibrarão as cousas 
- e as pessoas ... 

* 
De resto, Deus me livre de descrer em 

abso luto de tudo- e de todos. 
Pois não vê que mesmo incendido pela 

co lera ou dorninado pelo azedume, clara-
~1 I~ mente lhe venho provando que sinto e como 
/J ,.._,_.,,,......v ......... v......"""'"''-"~""....,,..,,~""--""'-"""--"""-"'' f': ta 1 q u e reajo ? 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma senhora 

XXIV 

D e Lisboa. 

Não, não tem V. E x. ª rn são, minha se
nhora, embora me pese dizer-l h'o ; eu esta 
rei apa ixonado, mas não estou obcecado. 

Isto por cá vae mal, muito m11 l, o que não 
signifi ca que por lá vá muito melhor. 

Eu porém só me dôo e só me queixo das 
ínclemencias por que passa a minha amada 
e flo rida terra,_ e nFio das <ltro\.idades ou ffa
g1c1os que ma is c u menos perseguem e es
carmentam as douradas pa ragens onde a 
ci vili sação resp lende ... 

~im, bem vejo que a Ingla terra, tem duas 
fendas abe rtas ou porven tura terá mesmo 
tres : - a Irlanda . o T ransvaal, a India . . . 

A França tem pelo menos uma - o na
cional ismo, b::indeira ostensiva de varios 
ismos todos de mau aspec to e peor natu
reza. 

A Aus tria. uma - o man to de retalhos de 
que é fo rmada e que ameaça de todo esfran
galha r-se ou descoser-se . . . 

A Itali a, ou rra - a fo me de mi lhares de 
fi lhos seus ; e a r ropri a Alleman ha, n'este 
momento tr iumphante e bell ica, mais de 
uma, que se ainda nno suppura , já deixa pre
sentir a roscola in fln mmato ri a .. 

Mns, minha <lmig<1, todos estes grandes 
pl'l izes ro~su cm recursos vari ados e infinitos 
n::i s energias dos seus elementos psychicos, 
e na riqueza dos seus agglomerados sociaes, 

Além de que, cre io, creio sim, em que? 
n;fo o saberei hem <lizer, mas n'alguma de 
co isa de muito alto e de muito puro, de 
muito justo e de muito hello, que n'um certo 
d ia, n·uma certa hora, logo, amanhã, depois, 
a todos nos t1 brir:i os olhos e acla rará as 
men tes, fazendo·nos atti ngir as duas ou tres 
grandes verdades que em resumo são sempre 
ª· salvi:ição dos povos, e o refugio dos espi 
rnos . .. 

em um nem outro de nós dois se encon
trará já por es tas paragens onde <1gora de 
mornmos? pena se rá, mas Já de longe, das 
estrell ns ou do ar, alguns atomos do nosso 
se r palpita rã o de alegria e vi brarão de en
thusiasmo, e essa será tambem uma possivel 
fó rma de goso posthumo mas real. .. 

* 
Até lá, iremos seguindo esta torturada li-

nha da ex istencia, descrendo hoje, espe rando 
amanhã. recordando hon tem e tornando a 
crer, tornando a esoera r, tornando a record11 r, 
em summafa7e11do a nossa parte no intermi
navel drama 2umano que ha milhões de an
nos ve m senao representado na scena do 
mundo ... 

E porque nada cansa mais dep ressa que 
a ira demas iado viva ou o desespe ro em ex
tremo intenso, hoje por exemplo, pe lo que 
me respe ita, attenuare i as linhas tra~icas, e 
modesta mHs sinceramen te s<1u darei os diri 
gentes do meu pa iz por se haverem lem· 
brado que aqui flo rescem e labu tam dois 
fo rmosíssimos cc rebros femininos, tão levan
tHdos e tão cultos, que de masc ulinos poucos 
se i a quem os compare,-- e que esses dois ce 
bros mereciam uma publica e solemne con
sagração de apreço e de respeito. 
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A sr.ª D. Carolina MichHelis de Vasconcel
los e a sr.ª D. Maria Amalia Vaz de Carva
lho, ao serem condecoradas com a ordem 
de S. T hiago, se muito honraram essa ordem 
entrando para ella, dernm tambem enseg> 
aos poderes publ icos portuguezes de real i· 
sarem uma cousa a que em geral já de ha 
mui to não estavamos acostumados, a qual 
cousa ve iu a se r _um ac to de justiça dupli
cado de uma genuleza ... 

Nenhuma d'ellas ficou sendo mais do que 
era, por isso que ambas são Lido o que póde 
se r o rnlento, q ue de.:: retos não concedem, 
mas esses a llud1dos poderes é que ficaram 
sendo um po ucoch inho menos, isto que tan· 
tas vezes são-· toscos e ignorantes ... 

Vamos lá q11e não é de todo mau para 
gente qu~ só s~be fazer asneiras e eleições
q ue asneiras sao .. 

Creio que tão delicada inicia tiva procedeu 
da Regia Senhora a quem se deve tambem 
a obra santa dos Dispensa rios e dos ana to 
rios, e isso attenuará, quero cre r, no espi
rita prevenido de certos seccarios enfureci
dos, a onda de desconfiança aliás in justa com 
que lhe diminuem a bondade ingenita, mercê 
de certas cruzadas que á sombra do seu no
me e dos seus intu itos, var ies elementos pe
rigosos e dissolventes t raiçoeiramente ha 
muito andam ten tando e em parte conse
guiram tornar viavtl .. 

Não póde uma carta do genero d'esta ser 
mais explicita; mas alguma vez haverá en
sejo de contar-lhe, minha senhora, por claro 
e sem rodeios, o que tudo isto quer dizer. 

Até lá, V. Ex.ª que com o seu tão claro 
e tão bem mobilado esp ír ito está por eguc.l 
isenta dos preconceitos dos chamados ade
ptos do livre pensamento, (que com honro
sas e muito res tri ctas excepções o menos 
que teem é pensamento sendo esse tudo, 
excepto livre), - e das estreitezas menteca
ptas e.los pseudos-directores esp1rituaes das 
nossas almas, as quaes, para se entenderem 
com a divina essencia que enche o espaço 
e que illumina os mundos, para nada care
cem de uns por via de regra tão tacanhos 
quão fana ti cos intermediarios,-V. Ex.ª lerá 
nas e11treli,1has o que eu não quero escrever, 
tanto mais que agora reparo não ter deposto 
na sepultura recemfechada do glorioso Cam· 
poamor uma saudade sequer das muitas que 
a sua morte fez desabrochar em mim. 

Venerando velho, morre quasi ao mesmo 
tempo que Verdi, e nas elyseas estancias 
onde a es tas horas já se av istaram, o poeta 
das palavras e o poe ta dos sons, ter-se-hão 
dito infinitas e luminosas cousas, che ias de 
encanto, cheias de grandeza e cheias de sua- . 
vidade, e até a isso attribuo eu este lindo 
sol que ulrimamente tem feito, quando já pa-

recia que elle de todo nos havia abando
nado . .. 

E é escusado escrever mais nada do grande 
nome que concebeu as Do/oras, os Peque
nos Poemas, as Humoradas e tantas e tão 
immarcesciveis paginas da poesia hespa
nhola, po is bas ta pronL1ncial·o, e lembrar
mo-nos que o formavam as Lln icas duas coi
sas eternamente bellas e eternamente gran
des: o Campo e o Amor . .. 

li 

AFFONSO V ARGAS. 

GALERIA DOS NO SSOS 

e 1t!til1ar a musica 
com amor, dedi· 

c ar I !te alguns mo
me1:t1>S que deviam ser 
destinados ao repouso 
absoluto das fadigas 
prod111idas por z:ma 
11ida acti11issima em 
que a caridade e a 
abnegação leem parte 
i111po1·tante, aproveitar 
esses curtos 1110111entos 
em se deleitar com a 
mais consoladora das 

artes, ser amigo sincero dos artistas de pro
fissão prestando culto á m emoria dos extin
ctos e auxilio aos que ainda vegeta111 por este 
triste mundo, são qualidades preciosas que 
constituem outros tantos elementos para a 
vida da arte, para a consermçáo dv jogo sa
grado que 1/111111ina a civilisaçao. 

Felip11ente não é extrema a raridade de 
quem possua taes dotes. . 

o que FOrém e extremamente raro, a ponto 
que se podem contar os exemplos e notal·ns 
com admiração, é que o cultor da arte. estu
dando-a seriamente como se fil e fosse occu
pação obrigatoria, seja um perfeitissimo mu~ 
sico pratico. melhor do que os melhores pro
jissionaes, leitor á primeira vista como pou
cos, executante intrepido e concertista bri
lhante como nenhum outro 

E isto na/lauta, o instrumento tão injusta
m ente destfen!tado lioje, elle, que tão estimado 
era ha cincoenta annos ! 

É,' preciso ter muita coragem para obri
{(ar, á força de talento, ao reconhecimento 
de que, alem do piano e do violino, outros ins· 



60 A ÀRTE MUSICAL 

trumentos -senão to.1os -teem o seu logar 
imp01·tante na arte geral, contribuindo todos 
egualmente pm·a a enorme rique:ra que uni
camente a musica possue. 

Tinha vontade de direr que Ferreira Car · 
doso serfrt um heroe, senão fosse um santo. 

Mas isto são palavras muito fortes para o 
caso. 

Basta sentil-as, não é necessario direi-as. 

F ux. 

Do paiz 

Vamos iniciar na sala do nosso estabele· 
cimento musical uma serie de audições gra
tuitas, cujas datas serão annunc iadas em um 
dos jornaes mais lidos da cap ital, com dois 
ou tres d ias de antecedencia. 

A primeira se rá uma sessão de orgão, e m 
que um dos mais noraveis professores d'este 
instrumento fará ouvir um magnifico Chris· 
tophe & E tienne, com dois te-:lados e peda· 
le ira, que a nossa casa commercia l tem 
n'este momento em despacho na Alfandega. 

" T erão logar a 26 e 27 c.i'este .11ez os con-
certos do grande pianista Paderewski, que 
vamos ter a excepciorrn l fortuna de ouvir 
no th~a t ro de S. Carlos. 

Não são por ora conhecidos os pro· 
grammas. 

Do estrangeiro 
Realisou -se com grande solemnidade, no 

d ia 27 de fevereiro, a trasladaçfo dos restos 
mortaes de Verdi, do cemiterio publico pa
ra o asylo por elle fundado . 

Presidiu á cerimonia o príncipe conde de 
Turim, como representan te da Casa Real ita
liana, . tendo a seu lado os ministros e presi
dentes das camaras e do municipio, o mi
n istro allemão, r epresentando o imperador 
Gui lherme III, M. Boujon1 director geral das 
bellas arles em França, representando o seu 
governo, diversos ministros de outros pai
zes, auctoridades civis e mili ta res , delegados 
de municipios, un iversidades, academias, 
conservatorios, etc, não só de l ta lia mas de 
todos os paizes. O senhor Giulio Ricordi foi 
incumbido de representar a «Arte Musica lJ) 
e a <<Real Academia de Amadores de Musi
ca.» 

Uma orchestra e côro, na totalidade de 
novecentos execu tantes, abriu a cerimonia 
com o coro de «NahL1cco,,. Va pensiero, 

sull'alli dorate, produzindo um effeito mara 
vilhoso. 

O cortejo foi imponentissimo, sobresahin
do pelo meio d'elle centenas de bandeiras 
de associações artisticas, carros com flores 
e coroas, em quantidade innumeravel. 

No theatro Sc<11la houve recita comemo
rativa, á qual assist iram todos os represen
tant'e~ que ti nham tom ado parte na cerimo 
n ia funebre, executando-se as symphonias 
da Força do Destino, Vesperas S ici lianas, o 
preludio do ultimo acto da Traviata e o côro 
do Nabucco. 

No fim de cada trecho resoavam estrepi
tosas acclamaçóes ao,...nome de Ver.l i, nome 
que para os italianos represen ta hoje um 
verdadeiro sym bolo pa trio tico. 

r a manhã do mesmo dia 27 celebrou-se 
na egreja de S . Maria della Passione uma 
m issa funebre, cantada pelos alumnos de to
das as esco las do Conservatorio de Milão, 
hoje denominado Conservatorio Verdi. 

Finalmente, durante quatro dias esteve ex
posto ao publico o asi lo funJado por Verdi, 
e que se intit ula Casa di Riposo per Musi
cisti. 

A cripta onde repousam os restos de Giu
seppe e Giuseppina Verdi, foi vis itada por 
mais de 40:000 pessoas que respe itosamente 
desfilaram por düm te das urnas funebrcs. 

NECROLOGIA 
Ao nosso querido amigo e d istincto vio li 

nista Joaquim f erreira da Silva , que, como 
se sabe, tem e~tado em Leipzig a trabalhar 
o violino e a composição. sob a elevada 
direccão de S itt e Jadassohn, enviamos as 
m ais sentidas condolencias pela irreparavel 
e dolorosa perda de seu pa ?, o capitão de 
fragata , José Maria da Silva. 

* 
Ao nosso bom amigo e illustre &mador, o 

sr. D. Duarte Manuel de Noronha, bem co
mo á enluc tad a família Atalaya, damos os 
nossos sen tidos pezames pela crudelíssima 
perda que acaba de soffrer na pessoa do seu 
querido filho, D. Antonio Manuel, fallecido 
no Algarve, a 10 d'este mez. 

* 
T emos o profundo desgosto de consignar 

tambem n'esta seccão o fallecimento de um 
esperançoso manceho, Clemente José Dias 
da S ilva, irmão da distinc ta professora de 
violino, a s.ª O. Alice Dias da Silva e filho 
do nosso presado amigo Ja yme da Silva. 

Enviamos á fami li a do finado a expressão 
da nossa condolencia bem sincera. 

-.,-~--,---,-,.,..--,--~-.-~....,,.....~-:-~~~~~:--=-~ 

lmp. de Libanio da :--ilva, R. do Norte, 91 - LlSBOA 
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